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1. CONTEXTO


Durante todo o ciclo de desenvolvimento de software, as organizações se vêem diante de problemas das mais diversas naturezas. Falhas com a comunicação e dificuldades com a identificação das necessidades do cliente são alguns destes e que estão relacionados à fase de Engenharia de Requisitos. Segundo [KOTONYA e SOMMERVILLE, 1997], os problemas nesta etapa são os mais caros de corrigir nas fases subseqüentes do desenvolvimento de software, tendo também influência direta no atraso do prazo de entrega dos projetos. Em algumas situações as dificuldades têm origem em questões humanas e sociais inerentes ao processo, em outros momentos em problemas da própria organização. O fato é que tais problemas persistem no cotidiano das organizações e necessitam de uma análise minuciosa a fim de serem gerenciados e minimizados. 

A Dinâmica de Sistemas é um conjunto de ferramentas e métodos que tem por objetivo a análise e o estudo do funcionamento de sistemas que sofrem alteração ao longo do tempo. Um sistema pode ser definido como um conjunto de elementos que se relacionam entre si ao longo do tempo e que forma um todo unificado [COVER, 1996]. Diante disto, o ambiente em que se desenvolve um projeto de software se caracteriza como um sistema e pode ser estudado sob a ótica da Dinâmica de Sistemas.


A literatura oferece uma vasta gama de pesquisas e artigos que levantam problemas freqüentes relacionados ao processo de requisitos nas empresas de software [HALL, 2002] [KAUPPINEN, 2004] [HOFMANN, 2001]. Portanto, é possível realizar um estudo qualitativo destes problemas e, em seguida, estabelecer relações de causalidade entre os mesmos. Com isto, pode-se ter uma visão sistêmica (não-linear) da situação e identificar arquétipos sistêmicos, que são estruturas sistêmicas genéricas compostas por relações de causa-efeito cíclicas que se repetem em diferentes contextos [SENGE, 2001].
2. 
OBJETIVOS

O objetivo principal deste trabalho de graduação é realizar um levantamento e uma análise minuciosa dos problemas mais freqüentes relacionados à Engenharia de Requisitos, evidenciados no cotidiano das empresas de software. Para tal, o mesmo será apoiado por um levantamento da literatura acadêmica na área. Também será levado em consideração um estudo empírico sobre práticas de Engenharia de Requisitos realizado junto a empresas de pacotes de software baseadas em Recife [ALVES, 2007].

A Dinâmica de Sistemas foi escolhida para embasar este diagnóstico por suportar ferramentas que permitirão uma análise sistêmica da situação. O pensamento humano é, por padrão, de natureza linear, onde ele apresenta uma visão unilateral limitada de causa.  Justamente para ampliar e melhorar o espectro de visão das pessoas com relação aos inúmeros problemas da Engenharia de Requisitos, este trabalho se propõe a apresentar uma análise sistêmica da situação que apresentará circuitos de causa-efeito representando o comportamento do sistema como um todo. 
3. RESULTADOS ESPERADOS
Através da realização desta pesquisa, são esperados os seguintes resultados:
- Apresentação de um diagnóstico, baseado nos conceitos da Dinâmica de Sistemas, que auxilie no gerenciamento e na minimização dos problemas enfrentados por empresas de software durante o processo de Engenharia de Requisitos;
- Levantamento dos principais problemas sócio-técnicos e organizacionais relacionados com o processo de Engenharia de Requisitos das empresas de software;
- Aplicação e aprendizagem profunda dos conceitos da Dinâmica de Sistemas.
- Aprofundamento dos conhecimentos em Engenharia de Requisitos.
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